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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi estudar as caracterís-
ticas de carcaça de novilhos castrados Aberdeen Angus 
terminados por 112 dias em confinamento, com cana-de-
açúcar + concentrado, ou em pastagem cultivada de aze-
vém (Lolium multiflorum). Alimentaram-se os animais 
confinados com dietas isonitrogenadas (13,2% de proteína 
bruta) contendo, na matéria seca, 72,3% de cana-de-açúcar 
e 27,7% de concentrado. Utilizaram-se doze novilhos, com 
peso inicial de 320 kg e idade de 20 meses, arranjados num 
delineamento inteiramente casualizado. Não houve dife-
rença (P>0,05) nos pesos de fazenda e de carcaça quente 
que foram, respectivamente, de 396 e 202 kg nos novilhos 

alimentados com pastagem cultivada e de 394 e 201 kg, 
citados na mesma ordem, para os novilhos alimentados 
com cana-de-açúcar. Não houve diferença (P>0,05) entre 
tratamentos para as variáveis rendimento de carcaça quen-
te, percentagem dos cortes comerciais da carcaça, compri-
mento e conformação de carcaça, espessura de gordura de 
cobertura e área de longissimus dorsi. Houve correlação 
significativa nos dois grupos de novilhos entre o peso de 
carcaça e as variáveis espessura de coxão, conformação e 
área de longissimus dorsi. Os novilhos terminados em pas-
tagem tiveram a conformação de carcaça correlacionada 
com todas as outras variáveis medidas.

PALAVRAS-CHAVES: Bos taurus, cana-de-açúcar, Lolium multiflorum, qualidade da forragem, rendimento de carcaça.

ABSTRACT

CARCASS CHARACTERISTICS OF ABERDEEN ANGUS STEERS FINISHED IN CULTIVATED PASTURE OR 
FEEDLOT

The objective of this work was to study the carcass 
characteristics of Aberdeen Angus castrated steers, finished 
by 112 days in feedlot, with sugar cane + concentrate, or 
in cultivated pasture of ryegrass (Lolium multiflorum). 
Confined animals were fed with isonitrogeneous diets 
(13.2% of crude protein) containing, on dry matter, 72.3% 
of sugar cane and 27.7% of concentrate. Twelve steers, 
with initial weight of 320 kg and 20 months of age, were 
used. No difference (P> .05) was observed for slaughter 
and hot carcass weight that were, respectively, 396 and 

202 for steers fed with cultivated pasture and 394 and 201, 
in the same order, for steers fed with sugar cane. There 
wasn’t difference (P> .05) between treatments for carcass 
hot dressing and commercial cuts percentages, carcass 
length, conformation, fat thickness and longissimus dorsi 
area. Has significative correlation in two treatments for 
carcass weight and cushion thickness, conformation and 
longissimus dorsi area. Steers finished on cultivated pasture 
the conformation was correlated with all variables.

KEY WORDS: Bos taurus, dressing percentage, forage quality, Lolium multiflorum, sugar cane.
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INTRODUÇÃO

Os sistemas de terminação de bovinos de 
corte precisam ser analisados economicamente, 
pois possuem implicações práticas de grande 
valia na análise sistêmica do empreendimento 
(PACHECO et al., 2006), em que nem sempre 
a melhor resposta biológica consiste na melhor 
resposta econômica. Nos sistemas de ciclo com-
pleto, a terminação dos novilhos de corte está 
diretamente ligada à viabilidade econômica da 
empresa, representando o maior percentual de 
receitas ao longo do ciclo produtivo (VAZ et al., 
1998). Com a evolução das exportações brasilei-
ras de carne bovina, as características de carcaça 
dos animais também somam papel importante 
nas análises sistêmicas. Os atuais padrões de con-
sumo exigem carne oriunda de animais jovens, 
o que garante a qualidade (VAZ et al., 2006) e 
aumenta a importância da terminação dos novi-
lhos.

No Sul do País, a terminação de animais 
em pastagens de inverno, formadas principal-
mente por azevém (Lolium multiflorum), aumen-
ta a cada ano (ROSO et al., 2000). No centro do 
País, a terminação ocorre a pasto, silagem ou 
capineiras, com destaque para a cana-de-açúcar, 
por ser uma gramínea que apresenta alta produ-
ção de matéria seca por hectare, sendo uma boa 
alternativa de volumoso para os meses de inver-
no (BRONDANI & RESTLE, 1991). VAZ & 
RESTLE (2005) verificaram que esse volumoso 
resultou em menor peso de abate, peso e com-
primento de carcaça e percentagem de gordura 
na carcaça, quando comparado com a silagem de 
milho em confinamento.

Com relação ao genótipo dos animais, a 
raça Aberdeen Angus está concentrada no Sul do 
País, mas vem aumentando a sua participação em 
cruzamentos do Brasil Central, usada como op-
ção na terminação de bovinos mestiços em con-
finamento, reduzindo a idade de abate dos ani-
mais. VAZ & RESTLE (1998) salientam que a 
qualidade da carcaça varia em função da alimen-
tação usada durante a terminação dos animais, 
sugerindo mais trabalhos sobre o efeito da fonte 
de volumosos usada na terminação dos animais.

KERTH et al. (2007) verificaram que a ter-
minação de novilhos cruza Aberdeen Angus em 
pastagem de azevém produziu carcaças mais le-
ves, com menos marmoreio e gordura mais ama-
relada, bem como carne menos macia. No entan-
to, o uso da suplementação em pastagem aumen-
tou o peso, o acabamento e a qualidade da carne. 
Os mesmos autores relataram que as preferências 
dos consumidores para carne de animais termi-
nados em pastagem, com ou sem suplementação 
de grão, pode representar um nicho de mercado 
a ser explorado.

O objetivo deste estudo foi comparar e cor-
relacionar as variáveis quantitativas da carcaça de 
novilhos Aberdeen Angus, terminados em pasta-
gem cultivada de inverno ou cana-de-açúcar em 
confinamento.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Setor de 
Bovinocultura de Corte do Departamento de 
Zootecnia da Universidade Federal de Santa 
Maria, situada na Depressão Central do Rio 
Grande do Sul, numa altitude de 95 m, latitude 
de 29°43’sul e longitude 53°42’ oeste. O clima 
da região é classificado como Cfa, subtropical 
úmido.

Utilizaram-se doze novilhos contemporâ-
neos da raça Aberdeen Angus, castrados, em fase 
de terminação, que ao início do trabalho apre-
sentavam vinte meses de idade e 320 kg de peso 
inicial. Os novilhos eram oriundos do mesmo 
rebanho e vinham sendo mantidos, sempre, sob 
as mesmas condições de manejo, sanidade e ali-
mentação. Dos treze aos vinte meses, os animais 
pastejaram campo nativo.

Metade desses novilhos, tomados aleato-
riamente, foram terminados em 4,2 ha de pasta-
gem cultivada de azevém, com suplementação 
mineral disponível ad libitum. A outra metade 
dos novilhos foi confinada em baias de três ani-
mais cada, recebendo, na matéria seca, 72,3% de 
cana-de-açúcar + 27,7% de concentrado à base 
de sorgo triturado. Balanceou-se o concentrado 
para oferecer, na dieta total, 13,2% de proteína 
bruta (Tabela 1). As instalações do confinamento 
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eram semicobertas com área disponível de 8 m2 
por animal.

TABELA 1. Composição qualitativa das dietas compara-
das

Alimentos

Variável

Matéria 
seca, %

Proteína 
bruta,

% da MS

Energia 
digestível, 

Kcal / kg MS
Pastagem cultivada1 17,2 18,4 2524
Confinamento 41,1 13,2 2267
Cana-de-açúcar 
(72,3%) 24,3 3,4 2094

Concentrado 
(27,7%)2 85,1 38,8 2720

1 Valores médios obtidos a partir de três amostragens.
2 89,7% de sorgo + 9,9% de farelo de soja + 2,3% fosfato bicálcico + 1,1% 
de sal comum.

O período de terminação foi fixado em qua-
tro períodos de 28 dias, totalizando dezesseis se-
manas (112 dias), e o abate dos dois tratamentos 
ocorreu na mesma data (15 de outubro). Antes 
do embarque para o frigorífico, submeteram-se 
os animais a um jejum de sólidos de doze horas, 
sendo posteriormente pesados, para a obtenção 
do peso de abate.

Os abates seguiram o fluxo normal do ma-
tadouro, sendo que, após o abate, sangria, esfo-
la e evisceração dos animais, as carcaças foram 
identificadas, lavadas e resfriadas a -2oC por 24 
horas. Após esse tempo, foi medida a espessura 
da gordura de cobertura, pela média aritmética de 
três mensurações na altura da 12ª costela da meia-
carcaça direita sobre o músculo longissimus dorsi. 
No mesmo local, foi desenhado o perímetro desse 
músculo em papel vegetal para posterior medição 
em mesa digitalizadora. Na mesma meia-carcaça, 
também foram tomadas as medidas de compri-
mento de carcaça, tomada do bordo anterior do 
osso do púbis ao bordo cranial medial da primeira 
costela; comprimento de perna, que corresponde à 
distância entre o bordo anterior do osso do púbis 
e a articulação tíbio-tarsiana; espessura de coxão, 
medido entre a face lateral e a face medial da por-
ção superior do coxão, usando-se, para isso, um 

compasso; comprimento de braço, medido da 
articulação radiocarpiana até a extremidade do 
olécrano; e perímetro de braço, tomado com fita 
métrica, na porção média desse membro.

A meia-carcaça esquerda foi dividida nos 
cortes comerciais: serrote, que compreende a re-
gião posterior da carcaça, separado do dianteiro 
entre a quinta e a sexta costela, e do costilhar a 
uma distância aproximada de 20 cm da coluna 
vertebral; dianteiro, que compreende o pescoço, 
paleta, braço e cinco costelas; e costilhar, que 
compreende a região a partir da sexta costela 
mais os músculos abdominais.

A maturidade fisiológica é avaliada por 
intermédio do estudo do grau de ossificação das 
cartilagens presentes nos processos espinhosos 
das vértebras toráxicas, lombares e entre as vér-
tebras sacrais. O grau de ossificação representa 
a proporção de cartilagem e de osso nos proces-
sos espinhosos dessas vértebras. A conformação 
é uma avaliação subjetiva da expressão muscu-
lar da carcaça, que leva em conta principalmen-
te a cobertura muscular do corte serrote, onde 
estão localizados os músculos de maior valor 
comercial. Ambas as técnicas seguiram a des-
crição feita por MÜLLER (1987).

O delineamento experimental foi o inteira-
mente casualizado, com dois tratamentos e seis 
repetições. Submeteram-se os dados à análise 
de variância e “Teste F” em nível de 5%, através 
do programa estatístico SAS (1990). Usando-se 
o mesmo programa realizou-se o estudo de cor-
relação entre as variáveis dependentes por meio 
do cálculo dos coeficientes de correlação de Pe-
arson.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 são mostrados os dados referentes 
às características de peso de abate, peso de car-
caça, rendimento, medidas de desenvolvimento 
da carcaça, espessura de gordura, conforma-
ção e área de longissimus dorsi, verificando-se 
dados similares entre os dois tratamentos, nas 
características citadas, exceto para espessura 
de gordura e área de longissimus dorsi, embora 
estas não tenham apresentado diferença signi-
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ficativa (P>0,05). DI MARCO (1994) cita que 
as características quantitativas de carcaça são 
afetadas, principalmente, pelo peso de abate dos 
animais, pois este indica o desenvolvimento do 
esqueleto, dos músculos e da gordura que com-
põem a carcaça. A equivalência no peso de abate 

entre os dois tratamentos explica a similaridade 
verificada nas demais características de carcaça 
que expressam o desenvolvimento dos animais. 
Dessa forma, cabe discutir os fatores que resulta-
ram na similaridade do peso vivo dos animais de 
ambos os tratamentos.

TABELA 2. Médias e erros-padrão (EP) para peso de fazenda, peso de carcaça quente, rendimento de carcaça quente, 
medidas de desenvolvimento da carcaça, espessura de gordura de cobertura, conformação e área de longissimus dorsi

Característica Sistema de terminação EP P < FPastagem cultivada Confinamento
Peso de abate, kg 396 394 13 0,9094
Peso carcaça quente, kg 202 201 8 0,9136
Rendimento de carcaça quente, % 51,0 51,0 0,6 0,9829
Comprimento de carcaça, cm 118 119 1 0,5232
Comprimento de perna, cm 59,8 61,0 0,9 0,3698
Espessura de coxão, cm 23,7 23,8 0,5 0,8488
Perímetro de braço, cm 33,6 33,1 0,4 0,4265
Espessura de gordura, mm 4,65 3,48 0,73 0,2822
Conformação, pontos1 11,7 11,5 0,6 0,8376
Área de longissimus dorsi, cm² 64,0 59,5 3,5 0,3848

1 Escala de 1 a 18 pontos, sendo 10 = boa, 11 =  boa mais e 12 = muito boa menos.

Os animais mantidos em pastagem cultiva-
da dispunham de uma dieta com maior teor de 
energia digestível por unidade de matéria seca 
(2.524 contra 2.267 Kcal). Como os animais 
atingiram peso de abate similar, pode-se presu-
mir que a diferença de 10% no teor de energia 
digestível pode ter sido compensada por um 
maior consumo de matéria seca, sendo assim 
possível equilibrar a quantidade de energia di-
gestível ingerida diariamente (HOGG, 1991; 
BARTLE & PRESTON, 1992; DEFOOR et al., 
2002). A compensação também poderia ocorrer 
com menor desgaste de energia de manutenção 
dos animais confinados em relação aos mantidos 
em pastejo, embora a área de pastagem fosse pe-
quena (4,2 ha). Entretanto, em um dos poucos 
trabalhos que avaliaram o dispêndio de energia 
durante o pastejo, CAÑAS & GASTÓ (1974) 
concluíram que, em áreas de pastagens de alta 
disponibilidade e pequena extensão, o gasto de 
energia dos bovinos para colheita da forragem é 
reduzido, não afetando o ganho de peso potencial 
oferecido por uma pastagem de boa disponibili-
dade de matéria seca (NRC, 1996), que, segundo 
ROSO et al. (2000), situa-se ao redor de 2.000 kg 

de MS por hectare. KERTH et al. (2007) verifi-
caram que novilhos cruza Angus terminados em 
azevém apresentaram menor peso de carcaça do 
que novilhos suplementados com grãos em pas-
tagem ou na forma de concentrado oferecido no 
confinamento.

Na Tabela 2 se observa que o rendimento 
de carcaça foi similar entre os dois tratamentos. 
O tipo de volumoso oferecido aos bovinos duran-
te o período de terminação é um dos principais 
fatores que afetam o rendimento de carcaça em 
relação ao peso de abate tomado ainda na fazen-
da (BERG & BUTTERFIELD, 1976; MADER et 
al., 1991) em função da velocidade de passagem 
do alimento pelo trato digestório. Pesquisando o 
efeito da silagem de milho ou cana-de-açúcar no 
rendimento de carcaça, VAZ & RESTLE (2005) 
verificaram similaridade nessa característica em 
novilhos de raça britânica, confinados com ponto 
de abate pré-fixado em 112 dias de terminação. 
Além do efeito do volumoso e conseqüente peso 
do trato digestório, DI MARCO (1994) acredita 
que, em animais contemporâneos, da mesma raça 
e condição sexual, o rendimento sofre grande in-
fluência da deposição de gordura na carcaça, que 



594 VAZ, F. N.  et al. 

Ciência Animal Brasileira, v. 9, n. 3, p. 590-597, jul./set. 2008

no presente trabalho foi similar (P>0,05) entre os 
dois tratamentos, avaliada pela espessura de gor-
dura sobre a 12a costela.

A ausência de diferença (P>0,05) entre os 
sistemas de terminação quanto à conformação de 
carcaça, provavelmente, é oriunda da semelhan-
ça na deposição de gordura subcutânea, principal 
responsável pela aparência externa da musculo-
sidade da carcaça (LUCHIARI FILHO, 2000), 
já que em animais da mesma raça e condição 
sexual, geralmente, não são verificadas diferen-
ças na conformação de carcaça (MOLETTA & 
RESTLE, 1996, VAZ & RESTLE, 2005). Os re-
sultados obtidos para área de longissimus dorsi 
(P>0,05) indicam que o fato de a pastagem pos-
suir maior nível protéico não afetou o crescimen-
to muscular.

SANTOS et al. (2002) suplementaram 
com concentrados contendo 21,4% de proteína 
bruta, machos inteiros F1 Limousin X Nelore, 
em pastagens de brachiaria decumbens durante 
a seca, verificando que o aumento do nível pro-
téico na dieta não alterou a área de longissimus 
dorsi, embora os animais suplementados tenham 
apresentado maior peso de carcaça (257 kg) que 

os não-suplementados (204 kg). JAEGER et 
al. (2004) observaram que a área de longissi-
mus dorsi aumentou com a adição de gordura 
protegida na dieta de novilhos. Além disso, os 
autores complementam que não observaram 
alta correlação significativa dessa característica 
e a percentagem de músculo das carcaças. LU-
CHIARI FILHO (2000) afirma que não espera-
ria diferenças na musculosidade da carcaça de 
animais do mesmo biótipo.

Na Tabela 3, em que são mostrados os 
resultados referentes à percentagem de cortes 
comerciais, verifica-se que as percentagens 
de traseiro, dianteiro e costilhar não diferiram 
(P>0,05) entre os sistemas de terminação. DI 
MARCO (1994) cita que, em animais contem-
porâneos da mesma raça e com a mesma condi-
ção sexual, as variações nas proporções relativas 
dos cortes comerciais não são freqüentes, exce-
to quando existem diferenças marcantes no grau 
de acabamento dos animais. Para VAZ (1999), 
essas diferenças são decorrentes do acúmulo de 
gordura no costilhar, aumentando a proporção 
relativa deste em relação aos percentuais de 
dianteiro e serrote.

TABELA 3. Médias e erros-padrão (EP) para percentual dos cortes comerciais da carcaça de novilhos Aberdeen Angus 
terminados em pastagem cultivada ou confinamento

Característica Sistema de terminação EP P < FPastagem cultivada Confinamento
Serrote, % 47,7 47,2 0,3 0,3190
Dianteiro, % 36,7 37,4 0,4 0,2395
Costilhar, % 15,6 16,0 0,3 0,3319

Abatendo novilhos jovens, COSTA et al. 
(2002) estudaram a variação dos percentuais dos 
cortes comerciais em função do aumento do peso 
de carcaça de novilhos Aberdeen Angus verme-
lhos (Red Angus), observando que a evolução 
do peso de abate descreveu uma redução linear 
no percentual de serrote e um aumento no per-
centual de costilhar, permanecendo inalterada a 
proporção de dianteiro. No peso de abate de 400 
kg (13,5 meses de idade), COSTA et al. (2002) 
verificaram percentuais de 50,16%; 36,3%; e 

13,47%, respectivamente, para serrote, diantei-
ro e costilhar. De forma comparativa, já que os 
dois trabalhos estudaram a raça Aberdeen Angus, 
verifica-se que os novilhos do presente trabalho, 
mais velhos (24 meses), obtiveram menor per-
centual de serrote e maior percentagem de costi-
lhar. BERG & WALTERS (1983) e DEL DUCA 
et al. (1999) citam que o incremento na idade ou 
peso de abate de novilhos resulta em decréscimo 
no percentual de serrote e aumento na porcenta-
gem costilhar.
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Em vacas de descarte, RESTLE et al. (2001) 
não observaram diferença nos percentuais dos 
cortes comerciais das carcaças com a alteração 
do nível de suplementação energética durante a 
terminação em pastagem. No entanto, quando foi 
comparada a idade dos animais ao abate, verifica-
ram-se maiores percentuais de serrote nas vacas 
mais jovens e maior percentual de costilhar nas 
vacas mais velhas, sendo as médias 50,1%; 48,9%; 
47,5%; 47,6% para serrote, e 11,1%; 12,7%; 
13,6%; 13,6%, para costilhar, respectivamente, 
para as idades 4, 5-6, 7-8 e 9 ou mais anos.

Na Tabela 4 se observa que as correlações 
entre as variáveis dos novilhos alimentados com 
pastagem cultivada foram significativas (P<0,05) 
entre peso de carcaça e as características de de-
senvolvimento da carcaça (r = 0,85), a confor-
mação (r = 0,88) e a área de longissimus dorsi (r 
= 0,99). Também o comprimento de carcaça e a 
conformação estiveram positiva e significativa-
mente correlacionados (P<0,05) com as demais 
características apresentadas na Tabela 4.

TABELA 4. Coeficientes de correlação de Pearson (r) e 
probabilidade (P) entre as variáveis peso de carcaça quen-
te (PCQ), comprimento de carcaça (CCA), espessura de 
coxão (ECX), conformação (COF) e área de longissimus 
dorsi (ALD) de novilhos Aberdeen Angus, alimentados 
com pastagem cultivada

Variáveis CCA ECX COF ALD

PCQ r 0,86 0,85 0,88 0,99
P 0,03 0,03 0,02 0,00

CCA r 0,80 0,93 0,85
P 0,05 0,01 0,03

ECX r 0,88 0,80
P 0,02 0,06

COF r 0,87
P 0,02

Nos animais terminados em confinamento 
(Tabela 5), a correlação somente foi significativa 
entre peso de carcaça e espessura de coxão, ou 
conformação ou área de longissimus dorsi e entre 
esta última e conformação (P<0,05). COSTA et 
al. (2002) verificaram correlações positivas entre 
peso de abate e espessura de coxão ou conforma-
ção, ainda que não estatisticamente significati-

vas, mas verificaram correlação significativa en-
tre conformação e peso de carcaça fria (r = 0,49). 
Ao comparar dois volumosos na terminação de 
búfalos, VAZ et al. (2003) verificaram correlação 
significativa entre rendimento e peso de carcaça 
(r = 0,76) e entre a área de longissimus dorsi e a 
conformação de carcaça.

TABELA 5. Coeficientes de correlação de Pearson (r) e 
probabilidade (P) entre as variáveis peso de carcaça quen-
te (PCQ), comprimento de carcaça (CCA), espessura de 
coxão (ECX), conformação (COF) e área de longissimus 
dorsi (ALD) de novilhos Aberdeen Angus, alimentados 
com cana-de-açúcar

Variáveis CCA ECX COF ALD

PCQ r 0,72 0,85 0,94 0,91
P 0,10 0,03 0,01 0,01

CCA r 0,62 0,67 0,50
P 0,19 0,15 0,31

ECX r 0,62 0,74
P 0,19 0,09

COF r 0,86
P 0,03

CONCLUSÕES

Os diferentes sistemas de terminação, em 
pastagem de azevém ou em confinamento, com 
o consumo de cana-de-açúcar mais concentrado 
são equivalentes, para as variáveis peso final de 
abate, e peso, rendimento e medidas de desenvol-
vimento da carcaça, bem como nas percentagens 
de serrote, dianteiro e costilhar.
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